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Os autores do presente artigo, membros da superintendência da Polícia Federal do Acre, 

do Instituto de Química da Universidade de Brasília (UnB) e do Instituto Nacional de 

Criminalística | Polícia Federal, partiram das seguintes constatações, coletadas junto a 

grande imprensa, com o intuito de investigar a natureza química do “oxi”.   
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NA TRANSIÇÃO PARA O ANO DE 2011, HOUVE UM GRANDE ALARDE ACERCA DA CHEGADA DE UMA NOVA DROGA, AINDA 

MAIS DEVASTADORA QUE O CRACK, O OXI OU OXIDADO.   

A PRESENÇA DO OXI TERIA SIDO DETECTADA PELA PRIMEIRA VEZ NO ESTADO DO ACRE CUJAS FRONTEIRAS SEPARAM O 

BRASIL DA BOLÍVIA E DO PERU.   

O CRACK ERA DIFERENTE DO OXI PORQUE CONTINHA BICARBONATO DE SÓDIO, ENQUANTO O OXI, TINHA ADIÇÃO DE 

CALCÁRIO - CARBONATO DE CÁLCIO - E QUEROSENE (OU GASOLINA), E POR ISSO ERA MENOS PURO E MAIS BARATO 

DO QUE O CRACK.  O OXI TAMBÉM ERA CONSIDERADO UM RESÍDUO DA PRODUÇÃO DE CRACK.  

(1) INTRODUÇÃO
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Em seguida, apresentaram algumas 

informações importantes:
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(1) O NOME OXI OU OXIDADO DERIVA DA 

FASE DE OXIDAÇÃO, DURANTE O 

PROCESSO DE OBTENÇÃO DA COCAÍNA.    
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(I)

( I I ) O PROCESSO DE EXTRAÇÃO DA 

COCAÍNA DAS FOLHAS DE COCA - 

PROCEDIMENTO COMUM PARA A OBTENÇÃO 

DE QUALQUER TIPO DE DROGA À BASE DE 

C O C A Í N A , U T I L I Z A S O LV E N T E S 

ORGÂNICOS - COMO OS COMBUSTÍVEIS 

QUEROSENE OU GASOLINA - E BASES 

INORGÂNICAS - COMO O CIMENTO, A 

CAL VIRGEM OU O BICARBONATO DE 

SÓDIO, DE ACORDO COM A DISPONIBILIDADE 

REGIONAL DESSES MATERIAIS.     

(II)(II)
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( I I I ) O PRODUTO DESSA PRIMEIRA 

EXTRAÇÃO É DENOMINADA PASTA DE 

COCA, MAS TAMBÉM PODE SER CHAMADA 

DE “PASTA BASE DE COCAÍNA BRUTA” 

OU “CRUA”.    
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(III)

(V)
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(IV) NA SEGUNDA FASE, A PASTA DE 

COCA É DILUÍDA EM ÁCIDO SULFÚRICO E 

TRATADA COM AGENTES OXIDANTES, 

C O M O O P E R M A N G A N AT O D E 

POTÁSSIO, A FIM DE ELIMINAR (“OXIDAR”) 

ALCALÓIDES INDESEJÁVEIS, COMO O 

CINAMOIL-COCAÍNA

(V) O RESULTADO É UM PRODUTO MAIS 

REFINADO E DE COLORAÇÃO LEVE, 

CHAMADO PASTA BASE DE COCAÍNA OU 

PASTA LAVADA.     

(II)(IV)

(1) INTRODUÇÃO



Por fim, os autores fazem algumas considerações 

acerca da TERMINOLOGIA do oxi:

“Como o estado do Acre está localizado na região de 

fronteira entre o Brasil - de língua portuguesa - o Peru e a 

Bolívia - ambos de língua espanhola - há um grande 

intercâmbio de termos nos processos de comunicação e de 

negociação, intensificado ainda mais pelo mercado ilícito    

[que necessita de códigos próprios], de forma que não existe 

qualquer padronização terminológica.” (página 2) 

Nesse contexto, “oxi” pode ser considerado  como a 

cocaína que após a oxidação foi convertida em pasta 

base - esse termo, criado por traficantes, ganhou 

popularidade no Brasil.  
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ACRE

BOLÍVIA

PERU

(1) INTRODUÇÃO



(A) AMOSTRAS(*) ANALISADAS PELO ESTUDO

20 AMOSTRAS APREENDIDAS NAS RUAS PELA POLÍCIA 

CIVIL E CLASSIFICADAS COMO “OXI”.

23 AMOSTRAS DE “OXI” APREENDIDAS 

PELA POLÍCIA FEDERAL A PARTIR

DA AÇÕES DE COMBATE AO

TRÁFICO INTERNACIONAL.
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(2) METODOLOGIA

O ACRE EM NÚMEROS

EXTENSÃO TERRITORIAL: 164 MIL KM2

POPULAÇÃO: 733,5 MIL HABITANTES

NÚMERO DE MUNICÍPIOS:  22

CAPITAL DO ESTADO:  RIO BRANCO

JANEIRO - MAIO DE 2011

DEZEMBRO DE 2009 - MAIO DE 2011

15

2
1

1

1

12
3

3

2

21

MAPA POLÍTICO DO ESTADO DO ACRE, COM 

INDICAÇÃO DOS MUNICÍPIOS ONDE AS AMOSTRAS DE 

OXI FORAM APREENDIDAS PELA POLÍCIA CIVIL (VERDE) E 

PELA POLÍCIA FEDERAL (MARROM).

(*) TODAS AS AMOSTRAS ERAM PEDRAS CUJA COLORAÇÃO IA DO BRANCO, PASSANDO PELO AMARELO PALIDO ATÉ O MARROM CLARO.
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(3) RESULTADOS
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23 AMOSTRAS APREENDIDAS
DEZEMBRO DE 2009 | MAIO DE 2011 

100%

SULFATO DE COCAÍNA
COCAÍNA NA FORMA DE BASE-LIVRE, QUE                        

PERMITE O USO DA MESMA PELA VIA PULMONAR

57% 43%

NÃO-OXIDADO
“PASTA DE COCAÍNA”

Ph DAS AMOSTRAS

OXIDAÇÃO DAS AMOSTRAS

PUREZA = 50-85%

 MÉDIA = 73%

(A)  AMOSTRAS DA POLÍCIA FEDERAL

TODA A COCAÍNA APREENDIDA PELA POLÍCIA 

FEDERAL ERA, DE FATO, ALGUM TIPO DE PASTA, OU 

SEJA, COMPOSTA POR SULFATO DE COCAÍNA | 

Ph BÁSICO. 

AS AMOSTRAS POSSUÍAM UM ALTO NÍVEL DE PUREZA 

DE COCAÍNA | 50 - 85% | MÉDIA = 73%. 

A MAIOR PARTE DA COCAÍNA CLASSIFICADA 

COMO “OXI” - PASTA BASE - ERA, NA REALIDADE, 
PASTA DE COCAÍNA NÃO-OXIDADA (57%). 

OXIDADO
“PASTA BASE | OXI”

(I) ANALISE QUALITATIVA ELEMENTAR E COM 

INFRAVERMELHO
100%

43%57%
n=13 n=10



U
N

ID
A

D
E D

E PESQ
U

ISA
 EM

 Á
LC

O
O

L E D
RO

G
A

S | U
N

IA
D

 | IN
ST

IT
U

TO
 N

A
C

IO
N

A
L D

E C
IÊN

C
IA

 E T
EC

N
O

LO
G

IA
 PA

R
A

 PO
LÍT

IC
A

S PÚ
BLIC

A
S D

O
 Á

LC
O

O
L E D

RO
G

A
S | IN

PA
D

  | U
N

IFESP

(3) RESULTADOS

SILVA-JÚNIOR ET AL.  DEMYSTIFYING ‘‘OXI’’ COCAINE: CHEMICAL PROFILING ANALYSIS OF A ‘‘NEW BRAZILIAN DRUG’’ FROM ACRE STATE.  

FORENSIC SCIENCE INTERNATIONAL.  MAY 07 2012.  AHEAD OF PRINT.

DESENVOLVIMENTO DE CONTEÚDO DESSA APRESENTAÇÃO PPT:  MARCELO RIBEIRO | UNIAD | INPAD | UNIFESP

23 AMOSTRAS APREENDIDAS
DEZEMBRO DE 2009 | MAIO DE 2011 

100%

SULFATO DE COCAÍNA
COCAÍNA NA FORMA DE BASE-LIVRE, QUE                        

PERMITE O USO DA MESMA PELA VIA PULMONAR

57% 43%

NÃO-OXIDADO
“PASTA DE COCAÍNA”

Ph DAS AMOSTRAS

OXIDAÇÃO DAS AMOSTRAS

PUREZA = 50-85%

 MÉDIA = 73%

(A)  AMOSTRAS DA POLÍCIA FEDERAL

OXIDADO
“PASTA BASE | OXI”

(I) ANALISE QUALITATIVA ELEMENTAR E COM 

INFRAVERMELHO

A POLÍCIA FEDERAL IDENTIFICOU CORRETAMENTE 43% DO OXI QUE APREENDEU.

43%
57%

PASTA DE COCAÍNA PASTA BASE | OXI
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(I) ANALISE QUALITATIVA ELEMENTAR E COM 

INFRAVERMELHO

20 AMOSTRAS APREENDIDAS
JANEIRO DE 2011 | MAIO DE 2011 

SULFATO DE 
COCAÍNA

Ph BÁSICO | FUMÁVEL

65% 35%

NÃO-OXIDADO
“PASTA DE COCAÍNA”

OXIDAÇÃO DAS AMOSTRAS

(B)  AMOSTRAS DA POLÍCIA CIVIL

30% DA COCAÍNA IDENTIFICADA COMO “OXI”, ERAM  

PEDRAS DE CLORIDRATO DE COCAÍNA, COCAÍNA REFINADA OU “PÓ”, 

CUJA NATUREZA ÁCIDA IMPEDE O USO FUMADO. 

DO TOTAL DE COCAÍNA DE NATUREZA BÁSICA 

(70%), IDENTIFICADA COMO “OXI”, APENAS 35% 

CORRESPONDIA A ELE DE FATO, SENDO OS OUTROS 

65%, PASTA DE COCAÍNA. 

A PUREZA FOI EM MÉDIA MAIS BAIXA, REFLETINDO 

AS ADULTERAÇÕES QUE ESSE TIPO DE DROGA SOFRE 

NAS RUAS.

OXIDADO
“PASTA BASE | OXI”

70% 30%Ph DAS AMOSTRAS

CLORIDRATO DE 

COCAÍNA (“PÓ”)

Ph ÁCIDO | NÃO-FUMÁVELPU
R

EZ
A

 =
 2

9-
85

%

 M
ÉD

IA
 =

 6
0%

 

15% 85%TRATAMENTO 
COM 

BICARBONATO
DE SÓDIO

40% 60%TRATAMENTO 
COM 

BICARBONATO
DE SÓDIO

45% 25%

100%

30%70%
n=14 n=6

n=5n=9

10%
n=2

35%
n=7

10%
n=2

25%
n=3

SIM
“CRACK”

NÃO SIM
“CRACK”

NÃO

10% DA PASTA DE COCA E 40% DO OXI, RECEBERAM 

BICARBONATO DE SÓDIO E VIVARAM CRACK.
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(I) ANALISE QUALITATIVA ELEMENTAR E COM 

INFRAVERMELHO

20 AMOSTRAS APREENDIDAS
JANEIRO DE 2011 | MAIO DE 2011 

SULFATO DE 
COCAÍNA

Ph BÁSICO | FUMÁVEL

65% 35%

NÃO-OXIDADO
“PASTA DE COCAÍNA”

OXIDAÇÃO DAS AMOSTRAS

(B)  AMOSTRAS DA POLÍCIA CIVIL

OXIDADO
“PASTA BASE | OXI”

70% 30%Ph DAS AMOSTRAS

CLORIDRATO DE 

COCAÍNA (“PÓ”)

Ph ÁCIDO | NÃO-FUMÁVELPU
R
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A

 =
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9-
85

%
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 6
0%

 

15% 85%TRATAMENTO 
COM 

BICARBONATO
DE SÓDIO

40% 60%TRATAMENTO 
COM 

BICARBONATO
DE SÓDIO

45% 25%

100%

30%70%
n=14 n=6

n=5n=9

10%
n=2

35%
n=7

10%
n=2

15%
n=3

SIM
“CRACK”

NÃO SIM
“CRACK”

NÃO

20%

15%

35%

30%

CLORIDRATO DE COCAÍNA PASTA DE COCAÍNA
PASTA BASE | OXI CRACK

A POLÍCIA CIVIL IDENTIFICOU CORRETAMENTE 15% DO OXI QUE APREENDEU.
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(A)  GRAU DE OXIDAÇÃO

NÃO HOUVE DIFERENÇA ESTATÍSTICAMENTE 

SIGNIFICANTE ENTRE A PROPORÇÃO DE PASTA 

NÃO-OXIDADA ENCONTRADA ENTRE AS AMOSTRAS 

DA POLÍCIA CIVIL E DA FEDERAL.

A APREENSÕES DA POLÍCIA FEDERAL CONTINHAM 

MAIOR PREVALÊNCIA DE PASTA ALTAMENTE 

OXIDADA.

AS APREENSÕES DA POLÍCIA CIVIL CONTINHAM 

MAIOR PREVALÊNCIA DE PASTA MODERADAMENTE 

OXIDADA.

(II) ANALISE COMPARATIVA ENTRE A AMOSTRA DE COCAÍNA 

FUMÁVEL DA POLÍCIA CIVIL E DA POLÍCIA FEDERAL

0

10

20

30

40
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70

ALTAMENTE OXIDADA MODERADAMENTE OXIDADA NÃO-OXIDADA

CIVIL FEDERAL
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GRAU DE OXIGENAÇÃO DA COCAÍNA NAS AMOSTRAS APREENDIDAS (%)
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(B)  CONCENTRAÇÃO DE COCAÍNA NAS AMOSTRAS

N Ã O H O U V E A M O S T R A S C O M N Í V E I S D E 

CONCENTRAÇÃO DE COCAÍNA INFERIORES A 20%

EM MAIS DE 80% DAS APREENSÕES FEDERAIS, A COCAÍNA 

ENCONTRADA TINHA CONCENTRAÇÕES ACIMA DE 60%.

EM MAIS DE 80% DAS APREENSÕES CIVIS, A COCAÍNA 

ENCONTRADA TINHA CONCENTRAÇÕES ENTRE 40% E 

80%.

(II) ANALISE COMPARATIVA ENTRE A AMOSTRA DE COCAÍNA 

FUMÁVEL DA POLÍCIA CIVIL E DA POLÍCIA FEDERAL
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AS CONCENTRAÇÕES DE COCAÍNA NAS APREENSÕES DA 

POLÍCIA CIVIL (“NAS RUAS”) FORAM MAIS BAIXAS DO 

QUE AS DA POLÍCIA FEDERAL, GERALMENTE LIGADAS AS 

TRÁFICO INTERNACIONAL. 

OS ACHADOS EXPOSTOS A SEGUIR REFUTAM A IDÉIA DE QUE A PASTA DE 

COC AÍNA, SE JA ESSA OXIDADA OU NÃO, POSSUA B AIXAS 

CONCENTRAÇÕES DA DROGA, OU SEJA UM RESÍDUO DA PRODUÇÃO DE 

COCAÍNA REFINADA (“PÓ”) OU DE CRACK.
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(C)  PADRÃO CROMATOGRÁFICO ENTRE AS AMOSTRAS

AMBAS AS AMOSTRAS APRESENTARAM O MESMO 

PADRÃO CROMATOGRÁFICO, SUGERINDO UMA 

SEMELHANÇA QUANTITATIVA E QUALITATIVA NO 

QUE SE REFERE AOS COMPONENTES VOLÁTEIS DAS 

MESMAS.

HOUVE GRANDE SIMILARIDADE DE PERFIS:  AMBAS ERAM 

UMA MISTURA COMPLEXA DE HIDROCARBONETOS 

ALIFÁTICOS (C9 -C14) E AROMÁTICOS - ESPECIALMENTE 

BENZENO E TOLUENO. A PRESENÇA DE ACETONA 

TAMBÉM FOI DETECTADA.  NÃO SE CONSTATOU A 

PRESENÇA DE QUEROSENE OU GASOLINA. 

(II) ANALISE COMPARATIVA ENTRE A AMOSTRA DE COCAÍNA 

FUMÁVEL DA POLÍCIA CIVIL E DA POLÍCIA FEDERAL

AMOSTRA | POLÍCIA CIVIL

AMOSTRA | POLÍCIA FEDERAL



✴ Há uma grande dificuldade para se diferenciar as apresentações de cocaína “a olho nu”.

✴ A polícia federal, provavelmente por lidar com grandes apreensões “tipo exportação”, teve menor contato com as 

alterações feitas para a venda no varejo, tais como adulterações e obtenção de novas drogas a partir da pasta de 

cocaína ou base, como é o caso do crack.  Ainda assim, identificou erroneamente como “oxi” mais da metade das 

pastas que apreendeu.  

✴ A polícia civil, por lidar com uma maior variedade de apresentações de cocaína, conseguiu identificar corretamente 

apenas 25% das apresentações de cocaína “em pedra”, confundindo, em 30% das amostras, pedras de cocaína 

refinada (“pó”) com o “oxi”.  

✴ O crack pode ser obtido tanto a partir da pasta crua (pasta de cocaína), quanto da pasta lavada (pasta base).

✴ A idéia de que o “oxi” ou a “merla” sejam resíduos do fabrico de cocaína e | ou crack é totalmente equivocada.  

Ambos são obtidos ao longo do processo de refino da cocaína e possuem altas concentrações dessa droga - as 

amostras desse estudo apreendidas “nas ruas” tinham uma concentração-média de 60%.

✴ O oxi não é uma droga nova, mas apenas a pasta base, que nas amostras desse estudo, não foi processado com 

querosene, cimento ou calcário, mas sim com tolueno e benzeno, mostrando que a disponibilidade do precursor 

acaba determinando a “receita” utilizada. 
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FIGURA: Distribuição geográfica das apresentações de 

cocaína que podem ser fumadas.  Os nomes coloquiais 

das mesmas estão espalhados pelos países.  As principais 

zonas de cultivo localizadas na Bolívia, no Peru e na 

Colômbia estão escritas em cinza claro e apontadas no 

mapa por folhas de coca.  Crack | cobertura 

micropontilhada . Os países preenchidos com 

micropontos possuem publicações oficiais ou artigos 

indexados (Medline | LILACS) documentando a 

presença de consumo de crack dentro de suas 

fronteiras.  Pastas & Oxi | cobertura em cinza-claro 

Todos os países sul-americanos possuem as referidas 

publicações relacionadas ao consumo de pasta base.         

Merla | cobertura com pontos em cinza-claro. Droga 

tradicionalmente relacionada à capital federal e demais 

cidades das regiões Centro-Oeste e Norte do Brasil.   

Imagem: Ribeiro M.  In: Ribeiro M & Laranjeira R [orgs.].         

O tratamento do usuário de crack.  Porto Alegre: 

Artmed; 2012. pp. 122.  | UNIAD - INPAD - UNIFESP.   
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